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Â Âr€(l'ntima Interrompeu
�\' las relações diplomáticas

'.
eom a Vene2uela, não se

'tratando, ·todavia, -de um corte
de -relaeões oficial. O motivo
foram as actívidades que Q 'ex-

--Presidente Perori exerce con­

tra a actuahairuação argentina
dirigindo-as da Venezuela on-

_de é asilado político.
.

fEvletim ofici�l do exér­
cito norte-americe'no diz
que. as forças armadas

soviéticas sãó as únicas do
'Mundo - que têm todas as -sua.s
armas de modelo posterior à
g'uerra e são capazes de lutar
tanto numa guerra nuclear'
como não nuclear grande .ou

pequena e em qualquer espé­
cie de terreno.

.,�A ()Sf()VG desPlerite ¡que os

� dirigentes russos recen­

temente expulsos do Pra­
�esidium e do direcíório'do'Pàr­
tido sejam jul.gados 'ou irra­
diados do partido. Málenkov
,e'Kãganovitch v'ão diligir es­

_tabelecimentos fahris, Molo­
tov líca.va rio Ministério dos
..EstJi'�nge1ros 'c;omo subal te:mo
de -Gromiko de quem foi, como
-se sabe, superior e Chepilov
irá ensinar Economia.

Ã GpGslçãG social, democra­
� ta alemã afirma ,que se

,

subir ao poder em Se­
tembro, procurará desligar â
Alemanha da N. À. T. O. e

estudar um plano. da reunifi.�
cação ,do 'país num sistema

. pan-europeu de segurança mú­
tua. E criticou a política de
Adenauer classificando-a de
perigosa em Caso de guerra.

Rádiorrastreio

do I. A. N. T.

•

-

Conforme prometemos, e por
.especíal deferência -do autor
.para com os leitores do «Povo
.AIga:rv:io»"começam·os hoje a

publicar, inserindo as respec­
tivas 'Palavras ,de ahertura,'o
'interessante t:raihalho do nosso
prezado .colaberador Àntero
Nobre, . sobre S. Gonqalo de
Lagos.
No próximo número publi­

caremos já o primeiro capitulo
'daquele trabalho-que "se inti­
,tula: «La·gos -1360» e nos dá,
em perfeita e elucidativa sin-

Antero Nobre

-rese, a vida: do Algarve e da­
quela cidade, no ano ,já lon­
ginquo em que, reinando D.
.Pedro I" nasceu o único'Santo
-,algarvio.

Ante'to Nobre, 'escritor lal­
ga'rvio cuja alma de artista
vibra em contacto cOm as be-
.lezas· ,da '<llossa terra; tem-se
dedicado,.com .inteligência, aos
estudos históricos que se li­
gam com. a terra algarvia, e

vai oferecer-nos mais um dos
seus belos trabalhos atra!vés
das colunas,do «Povo Algar-
vio».

.

Não é ,um ilustre 'de'sconhe­
cido -que aparece à luz da ri­
balta, mas um escritor de gar­
,ra, um jornalista de fino cunno,
'um cultivador ,das, 'letras 'de
mer�Gido

.

relevo.
Antero Nobre, nasceu para

as letras e para o jornalismo
e p.ena é queras vicis,situdes da
vida-não lhe tenham permiti­
do'voos mais largos por falta
de :teinpo 'para se dedicar ao
-estudo dos, se.us ass,u.ntos 1ite-
rários.
À. paixão_d'e Àntero,Nobre

pelo jornalismo -levou-o a sa­

crificar em parte a sua forma­
tura, .trab lho que esperamos
ver eoncluido também, pois
não lhe faltam,' para isso, do­
tes de inteligência.

-TROVA
� Ó arte, tu és a luz .

� 'Gue dá forma ao sentimento:

�
És o riso do prazer
E. I�a,mágoa, rés O�lamento!

, Isidoro'Pires

I

Este número foi visado pela
D e le ga ç ã o, d 8 e 8 � S U r a

I
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Portugal adquiriu uma aura de respeito e de admirti'ção,'que:l-he
conquistou as boas graças de todas as nações estrangeiras.
, Sem alardes, calmamente, Salaæar soube preparar o, terreno

. para que o .nosso País ocupasse, no -concerto ínternæcícnal, o
lugar a que 'tem Inconrestãwel direito. .

,

Começando pOI criar a indi'spensáve'l estabílfdade interna,
sarreando as finanças e dando ao Comércio, às Indústrias e à

Agricultura as precisas condi­
ções para um favorável de-sen­
volvimento, Portugal Burgiu
aos olhos de todos como um

País em franco -desenvolvi­
-mento, dispondo -de zecœrscs

próprios, sabendo o que quer
e como deve manifestar a sua

vontade.
/

Vai Ionge o tempo em .que
apareceu, na giria das Nações '

o vocábulo «portugalizar», si­
nónimo de desorgarriæaçâo e

de não cumprimento dos .deve­
res assumidos.
Hoje, Portugal cumpre pon­

tualmente as .suas obrigações,'
do nouo edlfírlo da P1P. de fapo e o seu convivio é por todos

. desejado.
Como co'mplemento ·da 'sua

patriótica política, o nosso
Pais aparece no convivio in­
ternacional em pé de igualda­
de com as mais poderosas na­

ções, pois todos sabem o que
. vale a sua dignificante com-

-panhía,
.

Aliado das Na-çees 'chama­
das Ocidentais, Partugal,tem
-recehído de toqas elas-as m·ais
·s i g n iHcatiV.:as demonstruções
de apreço. A Grã-Bretan-ha e

os Esta:dos-Unidos sabem ,que
podem 'contar, incondicional­
mente, 'com o nosso'País ,para
ta defe.sa da civilização Ociden­
,tal, ameæçada, pelo comunismo •

E. bem'recentemente, têm-se
estreitado os laços que 'pten­
-dem o nosso Pais' aos seu.

'próximos vizi'll'ho·s - de-África.
Mais, áinda. À Comunidæde

Luso-Brasileira, genial criação
da diploma cia de Portugal e

do Brasil, recebeu, há poucas
semanas, a definitiva e formal
consagração, com a visita do
Senhor Presidente' da' R-épú­
hIica e as afirmações -práticas
a que a mesma deu lugar.
E, há .dias, a. entrevista de

Salazar com o Chefe d o Esta­
do' E'Bpanhol teve, 'como não
podia deixar de ser, a repercus-

�
Ing. Sebastião Ramirez

. Com sua Ex.ma Esposa, este­
ve gozando uns dias de férias
na sua quinta, em Cacela. de­
vendo depois seguir numa via­
'gem pela Europa, o sr. Eng.
Sebastião Ramirez� ilustre de­
putado algarvio e nosso pre­
�zado amigo .

-Â' Inauguração

Conforme noticiámos, rea­
-Iíæou-se 'no passado domingo,
'com grande solenidade, na pre­
<sença das entidades ofieíaís, a
inauguração do novo edifício
da Polícia de Segurança p�­
Mica Distrital.
Na�sessão solene usaram da

palavra o sr.'Capitão ¡Ma rques
.Loureiro, Comandante Distri­
,ta1"da P.S ..P., o -st, Coronel
Mário ,Cunha, Comandànte
-Geral 'daquela c0rporação, e o

sr. Dr.\ Baptista Coelho. ilus­
rtre éhefe do distrito. Todos os

"oradores'foram ,bastante acla­
..:mados, 'tendó o sr. Capitão
cMart1ues Loureiro ouuido 'as

mais agrad4veis referêndas à
;sua obra ,realizada no AI­
.rg:arve.
'l'odos os actos f'óra-m ahri­

Ihanta-d'Os pela excelente ·:Bati;.
·da da P .S.P., de Lisboa, sob a

'regência do sr. Capitão' Ar­
mando Fernandes.

.A b a lo
,. .

SlsmlCO

('ru
M :aia 'um, grupo de indivíduos, ¡julgo que animados das me­

T, � 'lh:�Y�s:-intenções, .res�lveu .con�tituir uma soci�d�de que
, 'mllisutarde se denominou c5oc.ledade CoopeJ1atl\ra Labor

.. fi ¡ld,arviõ�. , .,' .

,

.

r" "tRelatando apesaos largos acsua hi�t6Jda.'numa assem­
'. bleiLgeral-fict)u assente que a sua actividade se desenvolvería
. na' arte 'da-])'esca, mandándose em seguida construir um arrastão
"'pa�ra�ess¿' {im.

.

.

'.
,

Por Ironia -do 'destino, a eLabor Algarvio», ou para ít).elhor
definir, a «Labor de Tavira», quedou-se' inerte" e o seu arras­

tão, frutQ de'algu�as reeorrcmías, há anos que jaz no .ancora­

douro das Quatro Aguas à
espera que um v.endaval-mais
:}),0tente .

o destrua ou que ao

sabor da Intempêríes.se ,vá re-

duzindo ao nada.
.

. ;iM, roríentaçãc .dos dirigen-
t'és? ·P.ouea actividade?, �F&ha

M d fde confiança �a';Dire"Cção ?
$

,... :lfn' 'O
u

'O ra' I, I 1_
,.'

Não sabemos dasœazões que '.

I levaram a tal-estado de .In ér-
.. -:==����������"ia a mãlograda socíedade, .::

,

nem sequer nos propomos dis- '

eritir o problema admin.istra­
..

t'ivo; 'porém, o que nos .compe­
te, como ta'virenses"é apontar

, que aqúilo- que se nos -depara
é objecto 'de risos de estranhos.
U� .... b�rc,o

.

com o r�ip,ectiYo
alvará, com a promessa de um
empréstimo para poder seguir
para a faina, ali jaz inactivo,
sem que o sangue dós taviren-
ses, que' econõmícamente esta- (),

r.io à 'altura de poder dar-lhe o

o seu impulsó, palpítemas suas
ve!ls��
E 'assim que um. cidade

�deÍ'Xa m.orrer as suas iniciati­
vas? Que triste exemplo de
comodismo ,se patenteia' aos
oJlios de estranhos I
Nãa'está certo,
t. necessário reagir contra

'm'8':rasmos) desta natu'reza; .

Se as direcções não sÃo 'com­
-¡;etmtes -:- demitem-se.

Se os",home'ns de grande'ca-
pacidade ',m'ental pretenu-erem

• 'ter'<Y'istas -niais largas do que
",'aquelà.s �que ·0· 'ambiente re­

.·�ue:r - prescinde-se ·da sua CÇl-
labaração e escolhem-se os

·'el<em<entos 'necessários 'para a

solução 'do problema�
Este problema, que há tan­

nó'tempo se
-

arrasta, não é
.honroso para a cidade.

Uma terra que tem fama de.
alber�ar gente abastada dá
ruma triste'uota da sua capa­
'Cidade económica e até do seu

'babrismo, .deixando, morrer
esta iniciativa que bem ou

'..ma I se 'encetou. .

: O que-esperam os-sócios da
.Labor Algarvio? Que caia do
céu o maná para a compra
"dos materiais necessários pàra
o apetrechamento do harco?
Aquele triste espectáculo de

Um barco feito' espantalho há
anos, no meio' do rio. sintetizá
bem o espírito de muita gente.

J. 13.

No mês do A80st� val Int­

ciar-se o rádiorrastreio de toda
a população a1gaTvia. No pró-

Da'Subdelegação de Saúde' ximo número indicaremos os

de Tavira pedem-nos que cha- dias do dito mês em que se

memos a atenção dos in teres- realizará o da população do
sadoi para as disposições coñs-:'. nosso concelho.

I tan tes dó E,i<)ital, ido sr. Dele- Desde já. informamos que é
�ado de Saúde do Distrito de gratuito e que não se é obri-
Faro, afixado nos locais do gado a despir para se ser mi-
costume, sobre 08 profissionais . croradiografado, devendo ha-
'obrigados a possuium o "efe�., ver apenas o cuidado de nâo
rido Boletim de Sanidade e as se usar, no peito e nas costas,
datas em que o mesmo deve botões; alfinetes gtandes,- me-
'ser requi,itado. dalhas e- objectos semelhantes.

Na manhã do passado dia
15 do corren te, :r:egistou-se -em

<:ravira um abalo sfsmico -que
foi bastante sentido·em.àlguns
.pontos da cidade.

•

•

�'

As Praias Aigarvias- Delicias duma manhã de .sol do�rado
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C'H OPIN
(Continuação da 4.8 página)

sicsr. a canção do vento, no seu

grito de rimas cavernosas, e o

«Pleyel». agora, ¿ um inverno,
uma «Tristesse», um «Noctur­
no»,·· umedecido de lágrimas
choredes il face farta ... Deus
e Copin choram a compasso,
lá fora e no salão.
Uma hora soa pesarosa nes­

sa Paris de antanho. Sand não
voltou I
Nos cendelebros a luz vai

morrendo, como uma Primave­
ra em Junho, desfolhando-se,
aos poucos, das suas pétalas
de labaredas.
A vista começa a faltar-lhe.

É o «Nocturno» eterno do po­
laco, que continua a passear os

dedos pelo teclado do piano
- como que por instinto-,
desferindo de mãos crespadas
notas de desespero. Já mal ou­
ve. A tragédia de Beethoven
vem dar-lhe o braço e convida­
-o a nunca mais se ouvir ...

.

O artifice genial dos sons

cansou da sua inspiração e caiu
sobre o teclado aberto, como a

.

entregar-se ao riso esgar dessa
boca imensa que continua Il

rir .. ·

..

Sand não voltou •.• mas foi
B. noite que veio, piedosa, pé
ante pé, com o seU manto soli-

. tário, cobrir a desdita de Cho­
pin, para que repousasse até
ao amanhecer - até ao «Pére
Lecbeise» da sua eternidade ...

�

Formatura

No Instituto Superior Téc­
nico terminou com alta classi­
ficação o curso de engenheiro
de máquinas. o sr. Eduardo I

Barreiros Nogueira. filho do.
st, Guilherme da Graça No­

gue ira, digno gerente do Ban­
co

./ do Algarve, em Faro, a

quem, como ao no"Vo engenhei­
ro, apresentamos as nossas fe-
licitações. I

Propriedade
, '

Vende-se uma. pequena, no
sítio do Fojo - Asseca.
Nesta Redacção se informa.·

são universal, que de plena
justiça lhe cabe.

.

Portugal passou, de uma po­

sição apagada' e sem relevo,'
para um lugar da maior im­
portância na política interna­
cional. Já não é a pequena e

insignificante nação de quem
«os granges» se sorriam com

desdém. E uma companhia di­
gnificante e, em muitas cir­
cunstândas. necessária para
ser obtido o resultado deseja­
do : - o triu,nfo da nossa Ci­
vilização.

t este o título da nova re­

vista semanal ilustrada que,
sob a inteligente direcção do
,jornalista �entil Muques,
acaba de aparecer à luz da
publicidade. '

.

Com uma excelente capa co'
lorida reproduzindo o admirá­
vel trabalho do pintor Hen­
rique Medina «A Noiva ie
Viana», recheada de maínífi-

.

cas fotos ·e uma .eparata de
cinema. «Mundo» veio preen­
cher uma grande lacuna entre

as publicações do seu género.
Actualidades, Cinema, .Ar­

te, Folelore, etc.• são o espelho
da orientaçio de.ta iimpática
revista.
Cumprimentamo. o • e u

elenco redactorial e fazemos
votos pelas prosperidade. da

. nova revistá.

Madrinha de Guerra
J o vem marinheiro ,de.eja

madrinha culta para conforto
moral.
José Ramo. - Contratorpe­

deiro Lima·- Lisboa.

Arrenda-se
Uma pro;riedade de terra

de semear de .sequeiro e reáa­
dio,' com diverso arvoredo, no­
ra com motor e casa de habi�
tacão,
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Pa­
checo, Rua da Porta Nova, 14
-Tavira.

Vendem-se alfarrob,as
A novidade pendente. em

três propriedades, nos arredo­
res de Tavira. A apanha e re­

colha dos referidos frutos é
feita de conta d� comprador.
Recebem-se propostas até ao

dia 5 do próximo mês de Agos­
to, dia em que, pelas 14 horas,
serão abertas as propostas na'
presença dos interessados no

escritório do solicitador Jolé
Luís Cesádo.
Reserva-se o direito de não

efectuar a mencionada venda
no caso de as propostas não
interessarem ..

VENDEM-SE
Dois prédios rústicos:
Um no sítio do Pera Gil

(Barreta) e outro' no sído do
Fojo. com parte de regadio.
Um automóvel usado, már­

ca «Adler».
Recebem-se propostas alé ao

dia 28 do corrente mês, reser­
vando-se o direito de não en­

tregar, caso as mesmas não
interessem.
Tratar em· Faro, na, Rua

Dr. José de Matos, n.o 19, ou
aos domingos no sítio do B're­
jo (Asseca), das 12 às.17 horá.

• ELOGIOS
E' prejuízo fotal a aquisição de. �elógio

. que não seja' _de marca garantida!

AS m-a r'ea s �mega,' Zenlt�, tonolnes, Breitling,
, ..' lisssat, Corteberl, Rureus, lerDlnes,

nm�ria,
.

ArDus, �ska, Ulenines, camu,' Zinal, 8elor.,' DOHI,
'ukel, Zutu,' HertiD, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, LlnlllD,
Rm�Ut Caunu, UrOR; Mila, lelhlnos, LanUI, IIDUS I Heiaisl
Incontram-se 11 venda na

Ourivesaria Mansinhq
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em .qual­
quer relógio que venda das marcas acima nferid..,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das sua"

compras serem efectuadas em condições vantajosa••

I
, "

I

ProvínclaInformações i)ela
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FOI colocada como profeaso­
ra efectiva na Escola do

. P e r e i r0- Moncarapacho, a

professora do quadro de agre­
sados, sr.a D. Maria Gabriel.
Mendonça.

A sr.a D.,Maria Emília Ja.é
. Machado Tainha, opera­
dora do. C.T.T., foi tranferi­
da, a seu pedido, da E.taçio
do Rato, Li.boa, 'Para a da
Luz de Tavit'a.

FOI autoriz.ada a contrafr
.

matrimónio CQm o, It. Rui
Firmina Simio; .. ;'profeasora
it: D. Maria M�dalena Fer­
reira. da E.cola Mista da Cor­
te António Martin. (Tavira).

P�opriedade,
.

'arrenda·se
Por 3 anos, à Ponte dos

Mosqueiro •• Horta com muita
áãua, alfarroba.. azeitona e

figo.
Dá informações José Fran- .

cisco Encarnação --:- Praça da
República - Taviea.

PQM�R
De laranieíras, no .ítio da

Azeda, Concelho de Cutro
Marim. Arrenda-.�.
Dirigir a António Costa

Estevens, Castro Marim.

Pr�priedade'
Àrrenda-se a dae On.das, no

sitio do Arroio - Luz, que
consta de terra de semear de
sequeiro e regadio e diverso
arvoredo.

'

Quem pretender dirija-se à
,

viúva de António Pàcheco de
Mendonça, na Lu% de Tavira.

'.
-

Vendem-se
Trê, prédios rústi,o' .

com

casa de moradia e .uas depen­
dêndas, no sítio· de Santa
Margarida. junto à Estrada
Nacional n.O 127, com cerca,de
33 alqueiros de terra de sequei­
ro, com amendoeiras, oliveira.,
alfarrobeiras e figueiral.
Recebem-se propostas, até

ao dia 30 do corrente mês de
Julho, reservando-.e o direito
de não entregar caso as mes­

ma s não interessem.
Nesta Redacção se informa.

Arrendam-se
Horta. e sequeiro, na Quin­

ta da Torre d'Ayres.
Recebem-se propostas, em

carta fechada, reservando o

direito dê· não entregar caso

não interesse. -

Dirigir a ,Major Tello
Qqinta da Torre �'Ayres, Luz:
Prédio Urbano

. "

Vende-se na Rua da Líber­
'dade. ri.el 55 a '57, e no Largo
D. Ana,· n.O 4 a 10� em Ta-

- ,-- ,

vira.
T r a t a r o Bólicitador José

Luís Cesáriõ"':" Tavira.'

Ârrendam';'se
.

Os pomares de citrino.­
laranjal. limõe. e tangerina.
- d.. propriedadea Bica e Sei­
xal, no aítio do Pinheiro, fre­
guesia da Luz.
Tratar COm Ó It. José Fran­

d.co Mu.apina, n.. referidas
propriedades, à. 10 hor.. do
dia 22 do corrente.

�rrenda-se
A propriedade Nora Branca,

na Conceição de Tavira. Con.­
tanda de sequeiro e' reáadio,
com vários arvoredo..

.

Quem rretender, dirija-.e a

Mari. Jú ia Marçal. R�a Al­
mirante Cândido do. Rei" 15,
Tavira.

.

Conceição
MelhoramCmlGS - No pas­

.ado. domínao esteve na po-
, voaçâo de Cabanas, desta fre.
áue.ia, o ar. Comandante Hen­
rique. de Brito, Hu.tre presi­
dente da C..a do. Pucadores
de Ta.ira, que se fazia acompa­
nhardoura.Jo.éÀuáu.toAzi­
nheira, chefe da .ecretaria da­
quele oráani.mo, e Teodósio
Jo.é Azinheira, a :fim de estu­
dar a con.trução de um telha-

.

do para a lota de pUC•• a cons­
truir naquela povoaçio. Esta .

de.locação fez-.e a .pedído da
Junta desta freíue.ia.
falQdmenlO - No pas.ado

dja 13 do coerente, 4uando'to­
mava banho na ríbeíra do
Almargem. num local um,

pouco ao su] da chamada Pon­
te Velha. pereceu' afoáado o

ar. Leonardo Sabino de Jesus
Puja, de 17 ano•• filho do sr,

Jod Puga, aíricultor, e de �ua
e.po.a D. Maria Irene de Je­
sus, ° de.astre verificou-se
em virtude da vítima ter bati­
do, ao que se presume, com a

caheça nalgun. dos obstáculo.
arrastado. com as enxurrada.
do ano anterior.
A"im que tiveram conhe­

cimento, juntaram-.e no local
do desastre inúmera. pessoas
e uma patrulha da G.N.R. do
posto de.Tavira. Apó. as for­
tn.lidadea leiais foi ordenada
a remoção do cadáver para a

residência dos pai••
O funeral do desditoso rà-·

paz realtæou-se na tarde de
domingo para O cemitério des­
ta f.reguesia. e nele tomaram

parte inúmeras pessoaá dos
arredores, pois o falecido go­
zava de gerai, simpatias e a

·8ua morte causou em todos a

maior consternação.
,O cPovo Algarvio» apu­

senta, à familia enlutada, sen­
tidos pêsames.
DesaslrQ - Quando traba­

lhava nas obras da C'sa do
Povo, caiu <1,0 andaime no

paasado dia 10 do corrente, o
.

sr. Joaquim José dos Santps,
viúvo, pedreiro, de 70 anos,
natural desta freguesia e aqui
residente.
Socorrido no Posto Médico

deste otáanismo pelo ,r. 'Dr.
Martiniano Santos, foi depois
transportado na ambülâllcia
dos Bombeiros Municipais,pa-

c ra o Hospital da Misericórdia,
onde ficou internado. Exami­
nado e radiografado, verificou­

� -se que tinha aljumas coste­
las fracturadas e várias esco­

riações no corpo.
Desejamos rápidas melhoras.
SubsídlGS-Pela Junta Cen­

tral daB Casas do Povo, foi
concedido a esta Casa clo Po-

vo um subsídío extraordinbio
do Fundo Comum da impor­
tância de 30.000$00 destinada
a obras de adaptação do par-
que de diver.õe.. '

'Vlsllas - De vi.ita li .bià.
da Cua do Povo local ••tin­
ram ne.ta £reãuuia, no paua..
do dia 1.2 do correat., o••r••
Dr. Antóaio Teixeira Mar-­
ques, ilu.tre d.leáado do In.­
tituto Nacional do' Trahalho,
e Enã. Ácádo Monteiro di­
rector da Hidráulica do G.a­
diana.

. 'Vlsll.nIQs - Deu-no. o pra­
zer da .ua vi.ita o .r. Prof.
Carlo. Alberto d. Oliveira
Faãulha, Deleãado Di.rit.l
da Companhia d. Se;uro•
«Atlas:. em Faro.
fxames - Terminaram· na

pa.sada semana os exames do
Ensino 'Primário Elementar
que tivera ••eu início nO'dia
1 do coerente, Apreaentaram­
-se 70 criança., a exame, pró­
venientes da, escola. e posto.
eseolares da freáuesia. Reãi.­
tou -.e grande percentaáem
de aprovações. - C.

Alcenterilh•.

Na noite do dia i6um pavo­
ro•• incêndio devoró(;¡ 5 rolei­
ros de trigo que se encontra­
vam por debulhar, pertencen­
tes aos proprietários Manuel
Greíório. José Domináo.,'Àn­
tónio Jerónimo e Caaimiro
Arnela, do. quais só e.tavam

-

no seguro o trigo pertencente
. a Manuel Gregório e a Antó­
nio Jerónimo, mas para'quan­
tia inferior, ignorando-se a.

causas do fogo. .
'

.,
.

.

Aos gritos de' s'ocorro acorreu
a visinhança" e chamados.- o.
bombeiro. do Corpo de' Sat­
vação Pública de Silve. e a

Guarda N. Republicana, Cluc
compareceram imediatamente,
limitando - Be ás bomheiro.
apenas a evitar que o fogo Ie

propagasse Ei outr�8 proprieda­
des por náda maia podere�
fazer. Ás 16 horas do dia le­

guinte aind,a ardia. - C.
�,....---------------------

,Propriedades",
Arrendam-se. Com ca... de

habitação. ramada, palheiro e

terra de s.emear com diverso
arvoredo. "

Uma em Mira Flore., 1 Ca­
pelinha, com al£arrobeiras, oli­
veira. e poço de Uua.
Outra na Fonte Saláada,

com alfarrobeir." oliveira. e

horta com engenho em ferro.
Recebe propostas em carta

, fechada até,ao dia 3d de Julho.
Rosa Centeno,- Tavira.

. Rui- Aboim 'Faria Pereira'
.,

Farmácia Montepio Artístlco.Tavlrense

TELEFONE leS

SERING�S
'1••Perfekt'um, Mikro,

.'

TERMÓMETROS
Megretti, 'Mikro,

•

Satos para água qUinti «Wlmpasslll'
•

Hlc�, ar.mm.n

Modess, Gess, Kotex, Nex Mie



•

POVO ALGARVIO

�rrenda-se
. Propriedade Rústica
Arrenda-se por três anos,

denominada Fojo, na Esttada
da Asseca. Bom rendimento

. em Alfarroba, Azeite, Figo e

Amêndoa, com bastante terra

de sequeiro pará sementeiras.
Aceitam-se propostas em

carta fechada até ao dia 31 de
Julho dirigidas ao seu pro­

prietário ell). Li.boa, Rua Pas­
sos Manuel, 57-:.2.·.Esq.-Eva­
ri.to Vaaconcelo••
Re.erva-.e o direito de não

arrendar no ca.o -da proposta
não interessar.

Propriedade d esequefro, com
casas de moradia e diverso ar­
voredo, no sítio do Mato de
Santo Espírito. Recebem-se
proPQ.tas até meados de Agos­
to, Tratar na Rua da Porta
Nova. So -Tavira.

SCOO·TER
C�m 6.000-kms. andado. de

17" C C _:_Mbico - Mobil, ven­
de ou troca com cano. Tratar
na Tra";elSa da Fonte, .20-

- Tavirá.'
.

Arrendam-se

Uma morada de casas ter­

reas, com chav-e na mão, na

Rua José Jaaquim Jara, com

oito compartimentos, quintal e

um grande sobrado.
. Quem pretender dirija-se à
Rua Cândido dos Reis, 180-
Tavira.

<

Dúas proprfedades de terra
de semear de sequeiro, com

cerca de 800 pés de arvoredo;
no sítio da Foupana-Monca­
rapacho.
Quem pretender dirija-se a

Jósé Amândio Mendonça Nu­
nes. Poço das Figueiras -
Moncarapacho.

Júlio Sancho PRÉDIO
Grande, com excelente vista,

dominando mar e .cídade, si­
tuado na Rua Alvares Bote­
lho, n.os 34, ·36, 38, 40 e 42, r1c
e 1.0 andar, chave na mão, re­
paração geral feita, 18 divi­
sões, 2 quartos de banho, gran,
de armazém anexo, cavalari­
ça, palheiro, quintal grande
com nora e muita água, enge­
nho, levadas e tanque.
Nesta redacção se informa.

\

Médic;o:-Radiologiste
RADIODIAGNOSTJCO-rO-

__

MOGKaFIA-TRATAMENTOS
EL1tCTRICO S - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
CUtica, Iumbago, artrose de-
fo�ante, nevralgíae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe­

.

los sonstrutores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícoe de marmorltel pedras para balcãov Iava­
-louça8. tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

\ Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TltVI�lt

Preferir os MUnlCOS LElO é tontrlbuir para o progresso de TAVIRA

Mo�ai[o� leão
Indústria Tavirense

........................ ,

• •

i Notfcias Pessoais i-
• •
•••••••• ••••••••

Aniversário!!
Fazem anos e

Hoje - Menina Maria Lisete Pa­
raíso Sofia e menino João Paulo
dos Santos. -

Em 22 - Menina Maria da Graça
do Nasclmento, menina Adalberto
Teófilo Rodrigues Brito. menlno
António Henriquea Pires da Fon­
seca Soares e sra. Comandante

.

Henriques de Brito, Armenia Perea
Figueiredo e Manuel Pedro Cabri­
ta Junior.
Em 23 - D. AIda doa Santoa Se­

queira e menino Manuel Joeé Lo­
-

pes.
Em 24 _!;. D. Marla Cristina- Ríbeí­

.

ro Padinha Rosadc e menina Ma­
ria Crtstína Carmo de Je8us.
Em 25 - Menina Esmeralda da

Conceíção e era. Rogerio Júdlce
Lecte Cavaco e Joaquim de Sousa
Ribeiro. I

Em 26 - D. Maria Henrique Pa­
tarata-Martins e er. João Fernan- �

des Cruz.
Em 22-D. Gertrudes Fernandes

Píres Perea, D. Lucinda MariaCor-
.

reia, D. Marla- da Conceição forra,
menina Luísa Maria Lindo e Lo­

pes, menino Humberto Correia e

-ilr. Joaquim António Correia e

Correia.
Partidas e Chegadas

Com sua familia encoutra.se
paseando os mesea de Verão na

sua Quinta da Torre d'Ayree, a 8r.a.
D. Maria Fausta Teixeira Telo,
nossa estímada aseínante, resi­
dente em Lisboa.
- Retirou para Silves o sr, Je8e

Júlio Alves Leandro, aspirante de
Fínançaa naquela localidade.
- Ttvemos o prazer de abraçar

-nesta cidade o n08SO prezado ami-
go e conterrâneo ar, J08e Augusto
Reis, Chefe da Secção do 8." Juízo
Cível, de Lísboa.
- Com sua espoea e.filhinhá8 ti­

vemes o prazer de cumprimentar
nesta cidade o n0880 prezado ami­
go sr, David Soares Antune8, te­
soureiro da Fazenda Pública, em
Silves,

I
_ Tendo regressadc de Setúbal

onde reaídía há anos, encontra-se
em casa de aeus pals, na Coneeí­
cão de.Tavíra, a sr. a D. Maria Gui­
lhermina Marque8 d08 Santos, e8-
posa do n0880 estimado aesínante,

.

er, J08e Marques dos Santos.

Nascimento

Na Maternidade de Faro, teve o

seu bom 8uce880, dando á luz uma

criança do 8exo feminino, a e8posa
do 8r. Renato _Pere8. conceituado
comerciante da n08f1a praça.

Casamentos

Consorciaram-8e no dia 13 do
_
corrente, na igreja d08 Anjo8, em
Li8boa, o 8r, Dr. Vitor Manuel Lo­
pe8 de Sá Pereira, Delegado do
Procurador da República nesta

comarca, filho do 8r. Luis Julio
Ferreira de Sá Pereira, já falecido,

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

H'
.

Expl icação quase desnecessária

COMO tudo no murido. o presente trabalho
tem a sua história. E esta conta-se em

meia dúzia de palavras.
Num momento difícil e penoso da

1-""'1 minha existência, quando céu e terra pa­
reciam desabar sobre os meus Irágeis ombros.
'lui amparado e animado só pela Fé, que me

tinham ensinado em criança. que eu c?nsegut
entràr e manter-me, sem sucumbir logo aos

primeiros passos. na autêntica via sacra em que
então se translormou a minha vida. E durante
os anos seguintes. bem lonsos e bem amargos,
loi ainda principalmente a reler as «Vidas de
Santos'll - que novas e surpreendentes belezas
agora lhes descobri� que antes lhes não encon­

trara1- que eu achei, de par com a resignação
indispensável para suportar a minha cruz, o

estimulo suficiente para contiGuar a transpor­
tá-la até ao cimo do meu calvário.

Mas, porque sou estruturalmente algarvio
e o amor da província onde nasci nãa afrouxa
nunca, nem nas piores circunstâncias, nem

me.mo ante os piores asravos que da sua gente
receba. em certo momento daquela leitura vi-me
a perAuntar. a mim próprio, se o meu Algarve
tia lindo, bet1ço de tantos herois, de tantos poe­
tall, de tantos letrados. e al£obre de tantu ri­
quezas, nia teria visto também florir no seu

seio algumas almas de Santos. E, procurando a

resposta, encontrei nos Hagiológios apenas o

nome de S. Gonçalo de Lagos. -

Desta lorma lui conduzido, por bibliotecas
e arquivos e por conventos e igrejas, de Lasoll
a Torres Vedras e de Santarém Il Lourinhã e a

Lisboa, ás pesquillas que, embora sem a preocu­
paçlo ele esgotar o aSllunto e .sem o esgotarem
ele lacto. me elucidassem lIuficientenlente sobre
a viela e obrall, virtudes e milagres do único
Santo algarvio. E desta maneira. também. nas­
ceu este trabalho modellto e de,pretencioso. que

só me dispus a trazer agora para aS aventuras
da publicidade. porque alguem comigo muito
insistiu em que talvez ele possa ser contribuição
útil p:J.ra o movimento - tão auspiciosamente
iniciado e prosseguido há finos, em Lagos, pelo
meu velho e querido amigo Dr. -]. Ft- rnandes
Masc'arenhas - de restauração e intensificação
do culto de um Algarvio, durante tanto tempo

.. injustamente esquecido dos algarvios. mas que
é. sem 'contestação passiveI, verdadeira honra e

inexcedível glória do meu Algarve.
E se loi, assim. do meu reencontro com a

Fé da minha infância, que este trabalho.nasceu.
- que admira o dedique, em primeiro lugar,
áqueles que ine iniciaram e confirmaram nessa

Fé e, depois, iluminaram o caminho por onde
com ela delinitivamente me reencontrei?

Num preito de gratidio infinita, permito-·
-me evocar, no pórtico deste trabalho modesto,
a memória veneranda de Sua Excelência Reve­
rendissima o Senhor D. Marcelino António
Maria Franco, saudoso Bispo do Algarve", que
há mais de trinta e cinco anos me ministrou o

Sacramento do Santo Crisma e até Il môrte me

honrou e distin�uiu sempre com a sua paternal
benevolência; e os nomes dos Reverendos Pa­
dre António dé ]e5US Alagaià, párcJco aposen­
tado de Moncarapacho - que me baptizou, me
casoU e fez cristãos os meus lilhos - e Cónego
Dr. António Baptista Delgado, pároco de Olhão,
que, em troca do mal que algum dia dele pensei
ou mesmo disse, caridosamente me estendeu a

mão, num momento de desânimo, e cristãmente
me reconduziu, de vez, ao caminho da Fé e da
Esperança.

Seria, alinal, a glória imperecível de S.
Gonçalo, aquela memória veneranda e estes

nomes respeitáveis, que darão ao meu pobre
trabalho o único valor que ele podf! ter.

Queluz, Junho de 1952.

J. rl. PACHECO
TrtVIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

- ".

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produto� das fábricas

Propr'edades
ARRENDAM-SE

Vale d'El-Reí, COVAS de
Gesso de Baixo e Covas de
Gesso de Cima, no sítio d�
Capelinha. Patarinho. próxi­
mo de Tavira. Pàul, na Asse­
ca, e Azeda. em Cacela.
Tratar com o proprietário,

na Rua. Almirante Cândido
dos Rei., 176, todo. 011 domin­
io" da. 15 às 18 horas, em
Ta'Yi�a.

�rrenda-scz
Propriedade, no .ítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, des­
te concelho, constando de se­

queiro e teá_dio, aIfarrobei­
ra., amendoeiras, fiaueiras e

ol iveirae, e diverso arvoredo
mimoso. Tem bons cómodos
agdco!.. e poço com bastante
água e com motor.
Trata-Be na Rua D. Marce­

lino FÍ'anco, 4{- Tavira.

Propriedade
Arrenda-se. no ,ítio de Ber­

nardínheíro, que consta de .e­
queira e regadio e casa de ha­
bitação.
Tratar com Joaquim Pedro

Lopes - Santo Estêvão.

Arrenda-se
Um terreno de semear de

sequeiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Joaquim Rosa, Sítio da
Praia - Conceição de Tavira.

e da 8r.· D. lrlandia da Conceição
Lopes de Sá Pereira, com a sr.a D.
Maria Antonieta Silveira Gonçal­
vea de Almeida, de Santarém, gen­
til e prendada filha do sr, António
Gonçalves de Almeida e da 8r.a D•.

Virginia d08 Reís Silveira Gonçal­
vet' de Almeida.
Paranínfaram o acto, por parte

da noiva, seus tíos 8r.a D. EQ1iIla
Gonçalves de Almeida de Leonet
Delgado e aeu e8p080 sr, Dr. Lino
Lider Furtado de Leonet Delgado,
advogado em Moura, e, por parte
do noivo .a 8r.a D. Sílvia Sá Pereira
Calixto Laureano Santos e seu es­

p080 sr, Dr. Alexandre Laureano
Santoa, advogado em Lísboa.
Foi celebrante o Rev. Padre Ma­

nuel Maria Henrique8, pároco da
freguesia de S. Nicolau de Santa­
rem, amigo pe8soal do noivo.
No final fqi servido um finis8imo

<>:Copo de Agua:. numa luxuosa
pa8telaria da Avenida Almirante
Rei8, em Li8boa, ao qual a88i8tiram
cerca de 100 convidados.

.

A08 conjuges de8ejam08 muita8
felicidade8.

- No pas8ado dia' 14 do corren­

te celebrou-8e na Igreja de S. Se­
ba8tião, de8ta cidade, o enlace ma­

trimonial da sr.a D. IMercedes
Afon80 de Mendonça Arrai8, gen­
til filha: do 8r. Jose de Mendonça
Arrai8 e de 8ua e8p08a, sr.a D. Do­
rila Áfou80 de Mendonça A rral8,
com o 8r. Jaime de Brito Garcia,
radio-telegrafi8ta, filho do sr. Dia­
mantino Garcia e da sr,a D. Ana de
Brito.
Apadrinharam o acto, por parte

da /noiva, o sr. Laurentino de Je-
8U8 ¡Gonçalve8 e sua e8posa. ar.a
D. Maria SU8ete SaHra Fernandes
Gonçalves, e por parte do noivo,
8eu pai e 8ua madra8ta, 8r.a D. Ma­
ria da Conceição Garcia.
Finda a cerimónia foi 8ervido

a08 convidad08 um copo de água
em ca8a d08 pai8 da noiva .

A.o novo ca8al que fixou resi­
dência em Lisboa, deseja o cPovo
Algarvio» as maiore8 felicidades.

Selecções Femininas
Ei8 08 sumàeíoa d08 n.os 32 e 33

desta revlsta feminina Ilustrada e

que 8Ó por 8i n08 dão uma ideia
do seu interesse, cumpríndo-noe
agradecer a amabilidade da sua

directora, a eecrítora D. Berta de
Sá, ao enviar-nos um exemplar de
cada um d08 referidos números,

N.O 32, referente a Maio: O n08-

ao aniversário; Sofia Casanova; A
festa na Escola de Enfermeiras;
Dona Rita; O tempo e a nora; Um
apelo que deve ser ouvido; Falan­
do da moda; Liberdade no trata­
mento doa doentes mentaia; Uma
hiatória pelo meio; Alô Llsboa,
aqui Paria; Recadinho de Amor;
A mulher e o bom gosto: A mági­
ca do aquário;' As flores e a sua

linguagem; Figurinos; Seja pràtí­
ca; O A.B.C. da boa linha; Cultná­
ria:- Teste Concurso: Reeoluções
acerca da sflhueta ; Correio confí­
dencial; Cuide de ai; O homem
que tinha ideias Iumínoeaa: Curio-

. aidadea; A mulher e o desporto :
As novas .Ilnhaa do penteado; Tem
a palavra a leitora; O lar d08 ar­
tistas;-A boneca abandonada; Ho­
landa, o país e o seu povo; O es­

pelho e a sombra: Caseí com um

negro.
N,o 33, referente a Junho: Ca­

mõesv símbolo de uma raça; Na­
tércia Couto; Alô París, aqui. Li8-
boa; Apenas uma narrativa inge­
nua; Quem são 08 magos da mo­

da; Mulheres que governaram 08

Paíaes Baíxos: 08 auto-stopietas;
De Lisboa ao deserto do Negueve;
Para o melhor ou para o pior?;
Sublime mentíroeo; Diário de um
medico; Mals um apelo; A mulher
e a beleza; Frgurtnos ; Culinária;
Correio Confidencial; Teste-Con­
curso; Cuide de aí ; A entrevleta ;
O leite; A eterna histôrfa do amor;
Mona Iíaa; O Espelho e a Sombra;
Uma entrevista com Gino Gário;
No featíval do filme de Cannes ; O
seu casamento continua românti­
co; Caseícom um negro.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequeiro

ou regadio em Bernardinheiro,
concelho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re­

gadio, toda completamente arbo­
rizada.
Tratar na Rua Jacques Pessoa,

16 - Tavira.
-

POMARES
Arrendam-se os pomares de

citrinos da Fazenda Nova e

S. Domingos. no sítio da As­
seca.

Trata António Marques
Trindade - Tavira.

�rrenda-se
Boa propriedade de rendi­

mento, com casas de moradia
e -dependências, no sítio de
Valongo, freguesia da Concei­
ção, concelho de Tavira, per­
tencente a D. Esperança Peres
·Cruz. trata o AdvogadoEduar­
do Mansinho - Tavira.

Propriedades
Arrendam-se ou dão-se de

meias duas, com regadio; abun­
dânda de água. casas de habi.
tação, sequeiro e diverso arvo­

redo. no sítio do Livramento
- Luz de Tavira.

.

Tratar com Joaquim Gaspar
Gonçalves. na Rua das Ola­
rias, 19. em Tavira.

A. PACHECO
tenham a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.



Rucio

la'ia de a pte-S(�nta ç ão..•.

,",RUA e 'eu .somos .are.í­
gos.

: Ela ensinou-me a v,er

a vida sem hípcorísía e

TT7i a "crer na sua verda-de -

'essa fugidia verdade que ela
nos p�sentei .. a cada passo no

Beu asfalto.
A rua também tem coração.

, Vive e sente, tal como nós .o

sentimos, odia-a-dia fatigante,
e incompreendido, as histórias
banais, os dramas•.os ódios.sas
-ambições, e o despotismo desta
sempre e igual comédia da
Vida.

. . •E .ela .cala a voz do .seu

coração com o chilrear dos
pardais, o cheiro do rosmani-

· nho, o estralefar.dos £oáuetes,
· ,os gemidos dolentes de uma
· ;guitarra, e fá-la espalhar pelo
caudal humano - para que se

·

não vejam as lá.grimas que
-embaçam o seu olhar.
A'rua é ° paleo da Vida, e

nós sabemo-Io, é como aquela
passarela p,or -onde todos têm
'de passar, e nós vemo-los pas­
sar vitoriosos, vaidosos, arro­
gantes, uns, porque os ou­

tros que 'por lá passaram já.
foram os decepcionados, os de­
siludidos. os vencidos ••.
No munde humilde das suas

vielas. onde o seu empedrado
escuta de noite e de dia as la­
mentações de quem se move

ao sabor do vento do destino
- ela afaga com mãos ambas
o espectro de .uma infinita mi­
séria. E talvez por isto' não

queira que se .lhe vejam as lá­
grimas bailarem nos seus

olhos - porque ela'recolhe as

lágrimas. a dor, os anseios. os

próprios sonhos, as efémeras
· gargalhadas e a realidade, essa
não comt>reendida e pouco de­
finida ·realidade .de quem se

atropela e acotovela sobre, o

inverosimil mas latente cora-

ção. .

Quando as trevas inundam
às suas pedras, e a lua com

fios prateados vem raiar-lhe
as fachadas do seu casario, ela
deixa-se embalar por essa mes-"'
ma nostalgia qu� contagia e se

·emana das sombras nocturnas

deambulando ao acaso e pro­
curando algo que o silêncio
da noite lhes facultará ...

E, a rua., como· se num sus­

surro o fizesse, vai lamentar­
-se a quem lhe beija os pés.

.mansamente, num queixume
total de dor e tristeza - e o

'Tejo, cuja água ma r,u'lhando
d.ocemente e. beijada outrossim
pela Lua que ilumina .as frá­
geis embarcações. escuta-a, sor­
rindo. brincando a seus 'pés.
E súbito surge a manhã­

já b sol com seus raios vivifi­
cantes lhe dá os «bons-dias».
os pássaros gorjeiam. aletce­
mente, e a vida recolIleça, es-

trebuchada, ain.da, apre�.ada,
descompasseda, fremits,' de-
pois... .

:e a bata-Iha infindáv:el quo­
tidiana- em que há vencidos
espezinhados por vencedores, e

.
é o todo jocoso e-colorído, ilu­
sório e aparente, triste e mi­
serável, que-passeia a sua car­

cassa .pela rua, - enquanto lá
.Ionge, embalada pelo vento,
uma voz quente e oprojurrda,
canta o fado do triste fado da
suav ida.
•..A rua e eu

- sumos a'"In i­
gos .

-Habituei-me a vê-Ia, a , sor...

rir-lhe e a-eaeutar-Ihe as suas

Iristé rias. São histórias -bem
banais, eu sei-o; mas encerram

um cunho sincero e realista a

que nos não podemos albear...
E -são -estas 'histórias que

lheS contarei, com a' mesma
simplicidade, .

a mesma since­
ridáde, com que a rua mas

conta - para que o leitor pos­
sa «sentir» essas pinceladas
de .um guache tricolor, que
encerram a graça, a alegzía, a
·tristeza e tudo o mais que a

_ rua .nos transmite.

¡lmíUv N-alvD.sV

I

festa' na Casa do ,POyo·

,�Madfinbas de 'Guerra
Marinheiros'estando em Itá­

·lia, cdesejam 'madrinhas para
conforto .moral. Resposta a

José S. Co@ta, marinheiro tor­

pedeiro ,detector n." '10711, e

Joaquim F. Luís, 'marinheiro
'artilheiro n.O 9117, N.R.P. Pe­
. ro Escobltr, Navallmeccanicll,
Castellammare de Stâbia, Na­
poli·- Itáli,a. ,

}\'gradecimento
,Amadeu Contrehas Nun-es

e sua famflia VêlIl, por ,este

meio, a�radecer a todas as

pessoas que se dign aram acom­

panhar até à sua última. mó­
rada sua madrasta Maria da
Conceição Pires Nunes.

Horário dos co·mboios
ZONj¡ SUL

Para assegurar otran.sporte de passateiros que se de.loeam
nesta zona. do País no período abaixo indicado, é estabelecido
o seguinte serviço especial:
Vv dia

-

25 de Julhv a 8 de ()utubrv de lÇ)fi1, ¡ndusivé

'POVO AL-G
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No passado dia 13 do cor­

ren te, pelas 1.5 horas manifes­
'tou-.se um incêndio na proprie­
dade do sr. José de Freitas, no
:sftio do Brejo - L1l% de Tavi­
ra. O sinistro foi ocasionado
'por um £ilho -do proprietário,
'sr. Manuel de Freitas, ter dado
,fogo a Um pasto, dando origem
a que as chamas atingissem
'quatro árvores -que teriam fi­
cado 'completamente queima­
das 'se· 'não fosse a acção do,
nossós bombeiros "municipais.
A Corporação' dos'Bombei­

'TOS logo que teve conhecimen­
to do fogo, imediatamente se

dirigiu pa1:a ali com us seus ear­

ros e material onde prestou
.excelente serv:iço.
O carro A. p.. S.�esteve 'cer­

,ca de 'uma ,hOra ;p,al'ado na es­

trada 'devidolao"mau.cestado do
caminho, tendo ,os bombe�ros
sido .obrigados. a desmanchar
um ¡muro para conseguirem
,.passar. A actuação dos ,bom­

. beiros evitou também que at

cham... , atingissem um prédio
vizinho àa pr,opriedade.

Vende-,se OU, Arrenda-se
Comboio n.O 8011- Efectua-se. di"àriamente entre Barreiro'

e Vila Real de Santo António-Guadiana, com ligação de e pa­
ra Aljustrel e para Lagos.

Automotora n.O 9728 - Efectua-se diàrillmente entre Faro
e Lagos ..

Automotora n" 97;IO -Suapensa a sua cinulação entre Fa­
ro e Laios.

-

1)0 dia 213 de Julhv il Ç) dQ ()utubrv dG lÇ)51, Indusivé

Em conjunto ou sepaTado,
úm prédio junto à' Estrada
Nac-ional, com frente para a,

três ruas, com -seis comparti­
mentos. quintal 'com poço e

bem a-ssim um lagar de azeite,
'com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences, pada­
.ria e tabe'cna e os seu, -respec:­
tivos alvarás.
Quem pretender,· tratar com

Silvestre Picoito- Santa Ca­
tarina, ou com o solicitador
José Lu�s Cesário, em Tavira.

Camboio n.O 8012- Efectua-se diàriamente entre Vila Real
de Santo António-Guadiana e Barreiro, com ligação de Lagos
e de e para Aljustrel.

I

A orna Professora tavirense--dedica o 'autor

"N'
A SALA, .8 !/eJas mo-rtiças ao", àoies 'C'andelabror'l1utecem�

I' apen_lI. '.:Uma,.JiJuF !erlmaeci«a, tle .Out.ubro ••. ,,,"ma mela, lua
propri-cia '�aoOIé:/lio.

JJMIIIIIIIIIIIIIII"I""I11I1I1I1I1I1U11lllinll"U�IIII�I�J'1 ... 1 £--m 7�;or"d,ltndQ rele-
.J.! i

.

1I1Iulo .(IUIIIII.,)(IIIIDI·· �}
'�vo à da.relrll'£l'O�olen�a do _!.., .. . 1�

. embiente, a treva:¡maCla dos1qua- IIrmnllllllllnmflnlllllUlIIlIIlllltllllllllfflfiRilllllllll1ll

-"' tro-"ng,ul.oll-do-salão.·morre<em melancolismo -de tédio•.
Tal como 'em _uma lotogralia de sonho, apenall-ChopitÍ e o

seu c.Pleyel»'alluem à 'luz trémula de$se invet'no'deieut'ftbro de
1849, a noite, pesarosa -e embuçada como um nazareno sevilha­
-no, encostou a ho·nte à vi&raça"e�'¡icou,'tIoluçtmdocas lIimu do
vento e vertendo ali lágrimas da�hulfa�'rnumaœmo9io:Iae ineon;.

··.tida ¡«Œristesse� ••.
....Autéola"}1:ri&te;tes�a œm'fl/Ue
Frederic martelaco!lpian'O� llCti­
\vo, glorioso," numa;· .iBolDDai­

. -se» '·de''7;evolta' e lluefl.tI8uiJrde
por Zelawowa-Wola, asSu�ca-
sa e a sua Polónia, tão�m.ár.tir

l e irredimide,
Ele -e o"piano lembrliZll uma

·

cena de_Montmar.te,-em-4!!-e'o
! «maquereau» maltrata a«Zala-
r vie» ,da'lIua vida. • .

[,

_ O piano chora; tem Jamen-
t<JS, .de .«Scherzos'll, ,«B.alâdall»,

I de «lmrpl!ovisos'1>, :,e, .0'-'8el1ial
., músico, condoído,' scar-ih'ha-o,
·

com ras'lIu-as.miæ.1l4rJtt!J.t.aS;Je,­
¡ guias e ..enia.is¡' em ·.N'O'Ctur­
'nos» .de . sonho, . ..como.....que la

alag-a.r-rrall ,.a,uss-tedas o.soiri­
I mento ,das'suas'«pancadu»�ar­

· l'ebataJaIl.
Depois. •• a «Lágr.ima» de

arrependimento, elisa lágrima
que só Chopi1J, soube. ,:c-horar

I ao piano"ma IlllÚlliea-+ saudade
;, do génio ¡e da' d-estten�ur;a.

:Sand rompeu... ISâi1d não
volta. •. . São "'11 baras, não
-vo1tará�jamais. . •

.

O ciúme escalda-lhe o cére­
,bro ,otabr-asa-o 'camo 'um «Etna'll
-si-rebata-o,-marti/ica--o, e é o

piano-:q,uersol.re, o seu-.deslorç.,
na :-tz:adução ¡Ja :m,úsica do seu

, lSoirzmento--reœr.n'Bmente bela.
A .dentad,ura .alva :e,imensa

do <teclado do <<<J)Jeyel»¡¡lembra
um riso, �s.gar - um riSo, sal'..
-cástico, ailorado a uma, boca
disforme, .rindo. ,a sua desdita
,de -"pelaco, .de .e1ailauo·- de
apaixonado.
Chopin depara ,com .ele. Só

nessa noite o viu chorar e rir
como -um lauco-- como o seu

elltado de alma. Fecba o piano,
mas a imagem desse riso eligar

- 'continúa fixa à-sua-retina, co-
· ,mo um pensamento .ultrajante.

. Como 'polaco,. m-qróic;o, que
¡tudo sacrificou': 'amor;"vemu- .

ra, _bens••. ..aceita o . ...des.·lio.
Descobre o teclado e martela-o
'como.,um Jaókson m'llr.tela um

vencido, impiedosamente, em

«p o 1a c·a.s» .an.ehatad-es, em

. .-Mazur:cas'll, em «Va�satI.», em
«Boleros'll, mu.ma .s.elecçio·..de
;:ttlnalidades,. numa loucura_de
.'ritmos.

.. 0 piane 'e o génio<CDntinuam
- a so/rer_.solrem�oll ,doill, num_

·

o:e.gia de crist-ais, ,esvea.çaate,
de . sonoridade .inexp,lioávt!l.
lim e ..outr..o são o cimento da
.eternidade - a ellpi.r-aloim"'Ulsa
do.génio e da iIlrte,.que .. tlBbesao
..zénite .da, GlÓ,-ia.

·

- ,··�Novamente a .Lágrima•.••
-Freaeri.c õlhou a noite\e,�com­

" pungido, ,translol'mou . D �cale­
• g,ro»,.ney.rótico.em .¡tmade:1UttO»
�u.tilcissimo .. � T.eve .p.ena,,Jeoa
ver"soirer, e chorou . .aUl,u&<des­

. .dita .

.Lá . .Iora;Deus parece cherar
.com ele peZas.1ágrimas da ehu-

• V4! .v.ertidas ..pelas laces das*vi-
.dr�ças... .

.sand .rompeu.. •. Sand· <l2ão
· ,v.oltará ,jamais... -

Estell doi.s,p.ensamentoll ehc­
tr 1.,z a.m .Eroderic, ,conjugam·
Chopin e o piano ".como u-ma

· ;só p,eça .de' .mármore -..indivi­
sivel-.q.uel a luz¡ tremuI. aa�
Melas l11:ocura ,pincelardl8 sua

,palidez.de morte, como úle-imo
, .apontamento do .compositor.

Fr:edettic e o ,teel.do, à luz
hesitante dos cand"labros,--6io
,do mesmo .mar£im, ,/rio -
.mortal.
O compositor'prucu-ra ,mu­

(C.p.ntinua ria �. pligina)'

Torneio!f»opular
.Uoldos f.,[lube,l-. ,Glube D. JaVlrelle, O

No ,jO�Ol realizado no,pás­
sado domingo no '£stúdio"Pa­
dinha, em Olhão,

.

a. contar .

p"ra .. 0 Torneio Popular, ,.a
equipa do lini,dos lVenceu .. .o

Desportivo-Xavireftse.por.du'as
bolas a æero,

No 1.· tempo. que. terminou
com um empate a 'zero bolas,
qualquer dos dois ,gtUPOS1PO­
dia ter marcado, pois de �m­

bas as partes houve oportuni­
dade de golo.
'Na 2.

Il

parte, e quando <fal­
ta,__vam apenas 1.5 minutos 'Pa­
lra o termo da partida, "o Uni­
,dos obteve o seu l." golo,
'parecendo-nos que o jogador
que o marcou se encontrava

fora de jogo.
Volvidos 8 minutos, o mar­

cador voltou a .funcionar. sen­
do este o tento que levantou
protestos. da a-ssistência, .pois
o autor do tento recebeu um
centro' da "esquerda, d,epois do
seu extremo ter dominado ní­
tidamente a bola com o braço
durante vários metros, sem

que o árbitro assÍ>nalasse.
A equipa 'Tavirense nãp

saiu do campo diminuida,.pois
a sua d'errota foi ditada, não
pelo adv.ersário, meas 'sim pe­
los erros do juiz de campo em

ta-rde dn-zenta e, como tal,
dt.(ve' ser· esquecida.

NvbrQ

'Madrinha de Guerra
Para conforto moral, pre­

tende o sr. Ivar José Corceiro.
furriel da 2.& Companhia -'B.
C. das Beiras, Velha G,oa·­
tndi� Port�guesa •

Maria 'L'eonilde, na '¡mpos­
sibilida'de ·.de o fazer pessoal­
mente, vem por e.te'meio tes­

temunhar o -seu '-sincero agrs-
.

decimento, a todas, as peSBoas
'que aco.lThpanharam à suaó 1-
tima moraJa a Bua 'saudosa
'mrãe e, ,bem assim, a toda. 'as
que a visitaram ou que ·de
qualquer ,mono lhe det'am pro­
Vras ,da 'lllua amizad·e.

"

VBn'd'8�S, .por baixo preço
Um 'en'genho .de ferro para

,
.mo'tor. 3 portões de ferro, uma
-corda de fusis de 4/8 e .Um par
de chal'u para ��rro .de.618x
60111-.

..

'Fa�o -engenhos de ferro"al­
catruzes de chapa j.lyaniza-

.�da e reparação em cord-as de
grelhas. :Aceito encomendas
de cangas, cangalhas de·lavou-.
'ra 'OU 'carros, zincadas, de to­

dus 'os -modelos, parar:r;evenda,
·'com'20e/•• Aceitam..,se fregue­
.ses -de ;paogamento ;anual, .de
0utubro a Outubro. Rrcços
a "Combinar.

'

Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco Men.donça,
Amaro Gonçal'loes - Luz .de
Tavira.

'elmi rsplanada -:::E.pect-á-
,culos.,da$eman'a:

'

Hoje apresenta, em espectâ­
culo 'Pa'ra maiores-de 12 anos.
um filme que é uma rajada .de
alegria e' bom lrumor, .eom

Alec Guinness, Cecil Parker,
Hebrert Lom'e Peter Sellers.

.

O .sabor, o espírito e à·,ára-ça
do mais requintado. humor
Inglês: O Quinteto era,dercor- ...----------­
das, "a ·história ,de .uma 'simpá-
tica velhota e de um .famiáe-

, .æado quin teto.de -assassínoa- ..
lUm �gllandi0so: filme lem tee­
nicolor.
,QUillta-feira" em t'Spectácu­

• .1'0 para maiores .de ,17 anó',
,

a grande vedeta ínternaeíonal
,Maria Félix,' em As -Culpas
dos homens. Surpreen'dente e

luxuosa c teaJiz.ação de'Tito
'Davisón, Õ Ralizaà'Or .dos
¡grandes -êxitos. cin'em'8"wgráfi­
cos <mexi'carros e -argentino•.
Um filme que surpreende pelo
luxo, violência e penversídade,
Em complemente, um :grandio­
so filme policial-de grande -en­
xedo, com Belita e' Preston
Foster numa película altamen­
te arrebatadol:a. Pep$.e�uiaa.
'O 'palpitante �dl'ama duma
�múlher que podia beijar ... ou
matar. ,Um filme d.,e ratraente
mist'é!tio. tterror 'et em,oção.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 6 anos, cLeslie Ca­

d a C o n c e i ç ã o ron é. a gentil e .¡�acfosa pr_0-:
'1iagonIsta da pehcula.. Ll11,

"
-

(em tecnicolor). com Jean
Realizam-se hoje; diV'ersos . Pierre Aumont e 'Mel Ferrer.

;festejos no Parque da Casa Um' filme pleno de poesia; be-
do Povo dedicado aos .asso- /leza e encanto. Toda a gente
ciados de,ste or·tanismo. vai ficar encantada na Lili,
Â noite realiza-se no<mesmo ,com Leslie 'Caron na protago­

:J:'ecinto um -grandioso baile . nista. Primeiro prémio .do fes�
abrHhantado pela excelente or- tival de Cannes.
questra,�Melodia Jazz do Sul. •
com o seU' voe�li�ta e da qual ,farmáda de sGrvlçc-Está
'f&.2 parte a dlst-mta acorde?- de serviço urgente, dutante a
nIsta d� 13,anos �lle. Mana presente semana, a Farmácia
NatérCIa Nunes VIegas. _Simplício.


